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OMARA CASSA FÁBIO RAUNHflTTI 
POR 319 x 26 VOTOS 

Dessa vez não acabou em pizza. Apesar dos r,arla­
meotores Genebaldo Correa, J�o Alves . e Manoel Mo­

ra te .. ,,.m sscapado da cassaçao renunciando ao mun� 
� ·to antes do julgamento, o mesmo não aconteceu com 
'iD�putado Fábio Raunheitti, que não usou do mesmo 

pediente. Ele foi cassado na última terça-feira por 329 

•�tos• f,-or, 26 contra e 12 abstenções. Fábio já havia 
:,do considerado culpado por_ desvio _de verba, enri· 
quec,mento 'lrcito e conduta incompatrvel com o de­
coro parfamenlar. 

Não foi dif,cil para o relator Maurici Mariano con­
i, guir provas conlra o Deputado. Ficou claro que Fábio 
usou facilidades do cargo para beneficiar a Sociedada 
cc Ensino Superior de Nova Iguaçu, Sesni, de proprie­
cade de sua familia. Além de demonstrar que, pelo me­
nos dessa vez os culpados estão sendo punidos, a Câ­
mara cria uma situação inusitada. Antes de Oaunheitti 
11 havia sido cassado seu suplente, Feres Nader. Dessa 
tcrma, quem deveria assumir • cadeira de deputadc 
,cria Messias Soares. Entretanto, Messias está na lista 
d� Castor de Andrade. 

O círculo vicioso da corrupção parece ter deixad<> 

a Câmara de Brasília sem muita opção. Messias Soa,,., 
assumindo ccrr� o risco de deixar a instituição política 
a oda mais vulnerável, mas a Constituição é clara quan­
do diz que na falta do primeiro suplente assume o s�­
gund� caso do implicado na lista do bicheiro. O pre­
! :!ente da Câmare, lnocêrcio Ol=veira, enccMcndou u,..., 
pc:;reC' r à Co:1su1�oria Juridica. Se não encontrar nenhu"'l 
imped,mento legal terá de dar posse a Messias Soares. 

F�bio poderia ter se livrado da cassação se tivess� 
optado pela renúncia ao seu mandato (Foto arquivo). 

Távora co11�e�ue ren•rrns do Estado 
para modernizar Estrada de Madureira 
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Codeni pode sofrer investigação 
por denúncias de corrupção 

... 
A Codenl deverá mesmo ser investigada. Depois de 

alguma, denúncias veiculadas na imprensa, a Câmara 
Municipal de Nova Iguaçu resolveu apurar melhor + 
gl'mas declarações ,,ue falam de corrupção no órgão. 
Segando vereadores da esquerda iguaçuana, poderá ser 
aberta uma Comissão Especial de Inquérito (CEI) pard 
investigar o fato. Cheque$ fantasmas, caixa dois e su­
perfaturamento são algumas das denúncias a serem in­
·,estigadar. 

Ano passado, uma outra CEI apurou irregularida­
àes na Secretaria de Obras. Os resultados diziam que 
� Codeni, durante o Governo Aluisio Gama, contrato,, 
um grande número de funcionários desnecessário. S6 
1,c Hcspit,I da Posse eram cento e cinquenta pessoas 
encarregadas da limpeza antes da municipalização da 
unidade. Depois esse número chegou a trezentos e oi 
tenta e seis. E as evidências não param por af. 

POPULAÇÃO DA BAIXADA SE DIVIDE 
E;\T

R

E UARCELLO ALE�C.-\R E 
GAROTINHO 

Marcellc ou Garotinho? 
A pergunta feita nas ruas 
de Belford Roxo ainda 
causa espanto a grande 
parte da população. A 
maioria ainda não se de­
cidiu sobre em quem vo­
tar No entanto, para ai· 
guns líderes políticos da 
região a decisão será fa­
cilmente tomada na hora 
certa. Todos conhecem a 
influência do Prefeito Jor­
ge Julio, Joca, e apostam 
que a população v3i esco­
lher aquele que o Prefeito 
indicar. Se esf'.,erera, cer­
tos, Marcello vai levar a 
maioria dos votos em Bel­
ford Roxo. 

Apesar de Garotinho 
(foto) já ter feito várias vi• 

eia do Prefeito. Depois que 
a maioria das propostas 
feitas pela Associação de 
Prefeitos ao candidato tu­
cano foi aceita, o ex-ore­
feito do Rio cresceu m�ito 
na preferência dos pol iti­
car quem caiu na preferên· 
roxense, foi Marcello Alen­
sitas ao município belfor· 
cos. Entre as propostas es­
tá a escolha de cargos im­
portantes como a presidên• 
eia da Seria e da Cedae, 
caso seja Marcello o �,;ces-­
sor de Brizola no Gcs rno 
do Rio. 

Josefa Benedita de Pau· 
la, 34 anos, moradora em 
Befford Roxo, diz que não 
�a� votar em ninguém. 
Sao todos iguais", apoõta 

sem prestar muita atencão 
nos ncmes dos cand,dJÍos. 
José dos Santos Brito 44 
diz e- ·e ai:1da é mui�� ,e: 
do, m.:s acha Garotinho 
bastante simpático. Já Síl­
via Ag:..11 r 23, rorri 10 ser 
pe,·guntadt.1 5e votaria em 
Mar1.. .. "LI G:-... otinho e é 
taxat. �: , t: t·c f.i\..:r:::llo e 
Garo1,r ho pr�•iro o Bitt�r" 
Apesar d p: rgunta cr s,­
do feita a um número re­
nuzido e' J,..S.,OG'-, Cd para 
perceber que todos ainda 
estao no páreo " qualquer um -, '- ch""gM f-3 

GETOUO V ARGAS - UMA ErE�tJA
REFE!UNC�A NACIOt:AUSM
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N= � 'ir>lo dia 19, Get.j-
110 V argr· cc,'l1pletou 111 
ii!70S d..? rasc1mento. A e� 
mer'"oraf"'aO da data de .,eu 
nascim r•o !:iC!rá �cmprc a 
lembranca de qu r, ao 
lo:iao d sua vida mlrc.J• 
da por grand1..� mc'llento:; �ª'"" �. no�-a n e 01 • 
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Outra CEI levantada pela C3mara da Nova Iguaçu 
prova que a Codeni ficou com mais de 59% da verba 
destinada às unidades de Saúde do Município. No e-,. 
ranto, todo esse levantamento feito pelos vereadores não 
chegou a ser !evade à votação em plenáric,. Para que 
isso fosse possível precisava da aprovação dos se,s in­
tegrantes da Comissão. Apenas Artur Messias assinou, 
os outros alegaram que e governo tinha maioria na Cd 
n1ara. 

Por outro lado, a Codeni avisa que está preparar­
do uma série de relatórios que serão apresentad,;is se 
manalmente ao Prefeito e il imprensa, ond<? cada direto, 
deixará claro as atividades do seu setor. A medida, se• 
gundo a direção do órgão, visa a acabar com as dú•,:da • 
que pairam sobre suas cabeças. Eles também negam que 
qualquer das denúncias seja verdadeira e gar�rterr, ,;;u� 
C'i relat6rioJ vão provar isso. 

BORNIER VOLTA A CJUTICAP. AUMEmo 
ABUSIVO DO PREÇO D�S if;.�tO:OS 

"&guns pt.>derào achar qut= 
t.:.tamo.., PJ.CgJ .. uao no àt:�cr­
lO, m....; t.t:mú� pl..:lla co.u.v,c­
�av Ci.t;;": (lJt:, àt: tJ.ilto bGLt.r 
u..i ..... e�.u.i.a 'C,t;�o1. d,,;) .&ULU!l• 
UJ.Ui.:.:. r,.;..,pon�aveL:t ac!.J.l.rav 
por w� .:,,:il.:.uJl.l"'ar 

c..,m esta..:. pa1'4Vr� o (.;,<,.• 
}J.JLi.L......:, 1gUú.:,U.allO 1' t!. Sl.- ll 
Bon,1er uoi..o) ilüc1ou ma1s 
um d..i.:)cUis? na Cam...iJ. .l. .... -
dera.I. protcndo se;man:.... p�­
.;.a.ja, voltanoo a abord;;.t· o 
á\Ullt.·nto abusivo do pn.:.,u 
aos n;méd:..'Js, uma qu�stau, 
segundo ele, "'àe grave.5 co.u.­
sequ1;:acias para o f.:>�.1be!c­
c1.Ill�nto de uma pcilt .... a de 
o}aúde voltada para. bt•nefi­
clar a nossa população ma:.s 
carente'' 

"Ninguém ignora n e s te 
País - cL"se al.nda Bornier -
que a inrlústrla fa.rmacêutí­
cai n..,_+. u! setcr olig,>poli­
zado, o que contraria a le­
glsl:, h .silr.i...;.a, e qi: im­
põe os preços a ttu bel­
prazer. No governo a!lterior 
- destacou -, os laborató­
rios farmacêuticos, que até 
então tinham os preços dos 
remédio:; controlados pelo 
Poder Público, pois trata-se 
de setor vttal para a popu-
1-.,.ã('>. col'lS!'gu!ram a. libna­
r"\r tot'l.l l" a rmrtlr d:il co­
m .. ,.01• a:.. polítle'l n hst dº\$ 
... ,1men•os abu.""'v,:i � c'•1: .. r"r-­
�os". 

NO GOVERNO ATUAL 
Para Nelson, "pouco antes 

do advento do novo nta.,., 
<"C'ônômlco do Qovf'n'\O, co.pJ. 
t'lneadr, prlo e-x-l!. 1st'"o d� 
Fnzend:1 Fernando Henr1oU"' 
C·udru:u. ti lndÍI. ·•rh 1'arm -
cE-utlca promoveu numentos 
t-xt,..- vr-s nos ,..re-os: d·� 
mcdil""lmentos. a titulo prc­
ver..1lvo" Agor'l - ,.. nt•nuou 
Bo:-nlt1" l).T"IÓ. nl"nr�" fh•­
mndo entre o P<>der Público 
e- a A.•"ociarf!l Er:i•H .... l..!'n da­
Ind•u:trla Farmac�ut•c.. -
(\PW.;°''r-'UAl - qu �r• •-

e: 

m.u,;.ou a r::.d�ç.11.1 m�d.1a. dt: 
1'1 ,�',(I no preço dos 1"eméd1u� 
em LR\' \'e-t!! c;ue, na. pr.::­
tica, isso pol.co sigru.t! .. 1,,, l 
par::o. a populaç,:,o· o npr ... 
si.:.o.tante d.o PL chegou a e- -
sa consideraÇaJ rac.iocm.mo , 
que, cm cnz ... uos rea�. .., 
diteri;nça. toi absolutamc 
1. __ - i., porquanto a redu­
ç J ,Ji ca·cul.;.d:i com ba.:.e 
n 1 mec.ia do.s �-J:::t.OS quatJ,I) 
me• • de 03, e-:>quanto que 
som� 1te nos tres primelrc ... 
C,.P .. cs d .. te :1.11-- inf!3' � l) 
acumulad... m e d , d a pelo 
-..,p-,,,r. r 1 � 1ss 21(" "º 
:,tor - co:- iC11 01 · 1inda B<'r-
n : - com conver-
,,-,. t1'ls p• cçc� do medlca­
mc'"'! s l'm L�V. 'llatr-r·1. 
dos remédios está mnis car-i 
ao contrário do q11� foi dl­
vi·1r-ado pelo governo. Dai 
D( '1":"11 S c-n�lU"" facl!me,r h 
«;, 1e ros 1ltlm.os do!s 'ln.-­
" prc<;o dos reméd1,,s teve 
U 1 311-,f"TitO l'f'a.l t'11 f]r''"I 
de .l:'.!5'" urlm .;.3 ,nr,,,.-ll 
rr�•st,. .. {i.., i1. ....... ,, nerif"ld,.. 
Per- e t rc.-�o - f , ... , "' • 
N 1 n d1rt....trro� 'lr ,., 
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i!VAHDO ROUPA SUJA 
CELSO MARTINS 

Determinado leitor do 
CORREIO DA LAVOURA, 
que prtc 1eriu me encami­
nhar uma carta anônima, 
eu desejaria conhecê-lo e 
dele tornar-me, se possí­
vel, amigo, alega ao escre­
ver estas páginas no CL 
faco muitas citacões pes­
scâis. Que é deselegante 
o uso do pronome pessoa 1 
na primeira pessoa do sin­
Jvlar 

Conc.:>rdo. Aprendi com o saudoso Cial Brito que 
devemos usar o plural de modéstia. Mas há ocasiões em 
'-"'=ue devemos, c:Ho leitor incógnito, assumir p:..iblica­
r{,ente a paternidade da criança. Há modéstia virtude 
l� há modéstia hipocrisia, fingimento, coisa de tartufos. 
Talvez eu não saiba cultivar aquela primeira modali­
a�de de modéstia, mas, pelo amor de Deus. jamais assu­
r.1irei a po3tura número dois 1 

1: verdade que Jesus, para mim. o modelo, o 9'!ia 
r!a Hurrianidade - e a Humanidade ,nteira seria ml.J1to 
mais feliz se seguisse os seus exemplos e vivenciasse os 
seus ensirramentos - é fato de que Ele dizia não saber 
a mão esquerda aquilo que faz a direita. Bem, num sen• 
tido estrito, devemos entender que não seria n�da evan­
célico dar adguma coisa a alguém, algo material ou es­
Piritual (como urna palavra de conforto) e sair por aí 
trombeteando. 

Num sentido �ais amplo a frase de Cristo se re· 
fere a não estarmos a fazer estardalhaco em torno do 
que somos, uma autopromoção de seuS valores ou de 
seus conhecimentos, à maneira da galinha que. botando 
um ovo, faz o maior escarcéu no galinheiro, esquecen­
Cc-se da tartaruga que, pondo centenas de ovos, fica 
no silêncio do mineiro. 

Tudo isto é válido, sim, mas o mesmo Jesus dizia 
ser nosso dever brilhar a nossa luz diante dos homens. 
Quer dizer, ter coragem de dar o seu testemunho, não 
�e acomodar porque A ou B não vão nos entender ou 
11êo nos aceitar, não se entibiar diante de possíveis re­
presálias ou despertar ciumeiras infantis. 

Claro que a r,inha luz, caro amigo, é luz apagada 
Nem chega a ,er acanhado pirilampo. Não é modéstia, 
é a realidade. Mas se o meu caro leitor perceber melhor, 
nos escritos sempre faço mais referência à minha fa­
mília, a meus pais, à minha esposa, a meus filhos e o 
faço com orgulho sadio numa hora em que a família é 
ee;uela instituição social tão fragilizada, tão desestrutu­
,eda. Não estou generalizando e guardo mais a serena 
cc icc;:.ão dP que a í'1aioria dos m�us le:tores f("n, tJn"' 

b_ n d � .Jmília, r _ '-:::�.1 c;zer perfeita porque perfei­
cbo não é coisa deste mundo, porém família onde há 
respeito e amor, estima e afeto, responsabilidade e ter­
r-L1ra. E se faço referência a este tipo de família é por· 
que o mundo precisa de exemplos de equilíbrio pilrn r­
�em do próprio rr.urido. 

Publique o Ba!�!'lto de fü? Emrre!:! 
no "Correi� d� Lavo�a". !el. 767-2125 

f:} &, ,,R 1 
�,,,!,,>l>fOIIJ/1✓ t;f,1• �. 
ESPECIALIDADE A 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI - RAVIOLI LAZANHA INHOOlJE PARMEGIANA 

. . . . .  � . 
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� rw '1 santo antonio de mineração lida 
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!EMâf�A ílf[ll(A!JA AO naltAtHttOR

COMErA ltO Dltt 28 
O Dia d'.) Trabalho é con ... 1der4'do . ate rr mo nor 

se trata; de UfT\,.. data com morad,:, univcr -,lm"n1-:o -
o oan,c .Jlto como �vento unic-:> e __ •.. mo r:lc 1ic-do .J 
clnse trabdlb.adora. Partindo d•"?Ste Jtincipio, e Prcfe1t1 • 
ra A\unicipal de Nova Iguaçu não poderia deix.:tr de 
marcar a grande data com uma série de eventos, q1' � 

e,5;cnd€.rá do dia 28 de abril até o seu dia culmin3n!'", 
e l O de maio. Toda a programação comemoratívJ para 
exaltar o Dia do Trabalho está sendo organ zada P""la 
Secretaria Municipal de Esporte, Lazer, Turismr. e Cul• 
fura, sob a supervisão do seu titular, Raimundo Santa 
Rosa. 

PRCGRAMAÇ,\O 
A programação externa elaborada pela Prefeitura, 

a partir do dia 28. quando se dará a abertura de: s�­

rnana do Trabalhador, destaca os seguintes eventos: dia 
29, às 19 horas - O Trabalho na Atual Conjuntura (pa­
lestra a ser proferida no auditório da Prefeitura}; dia 30, 
às 19 horas - Teatro na Praca e Poesia (Praça Josà Hy· 
rólito de Oliveira). Neste mesmo dia, pela manhã (9 
horas), s-erá disputado o Campeonato Regional de Judô, 
110 g:násio de esportes do Colégio Municipal Monteiro 
Lobato; e, finalmente, no dia 1.0 de maio - 8 horas -
missa a ser celebrada na Praça Santos Dumont, seguin­
dc-se apresentarão do Coral e Orquestra Sol Maio<; 9 
horas - Corrida Rústica Estudantil - largada nc Paço 
Municipal e chegada na Praça Santos Dumon,; 9h 30m 
•-· Torneio de Futebol de Salã� cem a partlcipaçãc.. de 
escolas públicas convidadas, na quadra de esportes da 
r.-aça Santos Dumont; 11 horas - Torneio de Vcle:ibol 
c.om equipes das Subprefeituras do Município d� Neva 
lguacu, �a quadra de esportes da Praça Santos DJmcnt; 
11 h 30m - Recreação, na Praça Saotos Dumont; 12h 
30m - Caça ao T escuro, na Praça Santos Dumont; 15 
heras - Teatro Infantil, no anfiteatro da Praça Santos 
Dumont; 16 horas - Encontro de Academias, no anfi­
teatro da P,aça Sant:>s Dumont; 16h 45rn - .:.:;:resenta­
ção de Lutas, no Anfiteatro da Praça Santos Dumont, e, 
no encerr3m:rnto, a partir das 18 horas. grande �how 
na Av. �,�are::hal Floriano Peixoto (em frente à Praça 
fü>ntos Dumont). 
----- -----------------

dois. 

CANTINHO DA HISTóRIA 

l�OPOLDlNA MACHADO 

Vinte e um de abril de Mil s:.�:::centos e noventa e 

Tiradentes é enforcado. Depois, e�quartejado, seus 
restos espalhados pelos caminhos do Rio a Minas, a 
cabeça exposta em praça pública, sua geração declarada 
infame. A fúria portuguesa estava saciada com a cruel 
sentença assinada por D. Maria 1, rainha de Portugal. 

Os outros conjurados foram condenados a degredo 
t" - p..:::.� u! ,·J_ ur.s; outros a degredo perpétuo. 

Entre.tanto, trinta anos depois, a sete de setembro 
de mil oitocentos e vinte e dois, D. Pedro de Alcântara 
(príncipe regente do Brasil), português, neto de D. Ma­
ria 1, separava o Brasil de Portugal. Início do senha dos 
idealistas da Conjuração, chefiados pela inconfundível 
figura de Joaquim José. 

"Fatalidade destas que descem do Além", diria Cas­
tro Alves. 

,1.t. ---:-�!,,..... di:emos: desígnios de Deus, com suas 
1.:: :,. 1-.hlivelmente sábias. 

FM44WHld1C4 4A • t:11WSA&t:I
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FARMÃCIA FAVORITA 
----

� l?UA Dr. TH18AU, 181 CENTRO NO\/A lCUACU -TEL. 767·0799 
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PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto T6voro. 3.793-N.lguoçu 
PABX 767-6116 

CASTO� 

Tçm mi •3 gc .. por � ele �l�os nas pró-'umas P�.,. 
q ,;as d� op1n.ão �:.bre as ele1ç:Jes de �utvbro, Para _ ,:orno é que fiLam os nomes dos candidatos. A Par­
ticipação de alguns dos mais bad�lad_os políticas Para as eleicôe!' de outubro, rcs s�us mais diversos níveis, r-a 'ista do Casto: de Andrade. certame_nte vai alterar O q1Ja. drc das eleições futuras. P.. co,,fusao está armada 

UM ABC DO VOTO 

A Conferênciu Nacion31 dos Bispos do Brasil va: di. 
vulgar um ABC do voto. O I vrinh� tentará _co?ciliar .a 
ortodoxia que a Igreja segue a partir dos prmc1pios n­
dkados pelo Vaticano. com a$ ,-.ovas tendências de ·,m. 
portantes segm2ntos da !:o::iedade. 

ESSA TAL DE HONESTIDADE 

o jornal "O Globo" publicou recentemente edite,. 
rial expondo sua opinião �obre a atual onda de corrwp­
ção e desonestidade que an�a se �spa)hando pelo Bra· 
a fora. "O G!obo" dta a .::tf,rmaçao do Comandante do 
14.º Batalhão da PM que considerou quase irrisórios� 
20% do contingente ligados ao iogo do bicho. O edito­
r;al estranha que uma questão dessa natureza, eMo\­
vendo princíoios éticos, seja resolvida estatisticamente. 
Desta vez, p�r incrível que pareça, "O Globo" tem ra· 
zão. 

c::NVERSACôcS 
tes. . 

Hydeckel de Freitas, senador pelo PPR, nome ba­
dalado na Baixada, anda conve�sando mu1to sobre o fu­
�uro da política neste anc eleitoral. Um dos seu5 fre­
quentes interlocutores é � e'2'1presár�o P_roc�pio L11·r,a 
Neto (PFU - leia-se, Drivatizaçao da S,derurg,ca de Vol­
ta Redonda -. que tem pretensões de ser candidato ao 
Governo do Estado do Rh. Tudo indica que Lima Neto 
está ,endc barrado r.o PFL dos Medina, que querem 
porque querem apoiar e atrelar o partido a Marcell:i 
Allencar. 

PORTOS 

Os jornõic; que, de alguma forma, refletem os grar;• 
des interesscc; PC0'1Ômicos continuam atentos em rela­
cão à chamada Lei dos Portos que, trocada em miúdos 
-;ignific.-- uma segunda abertura dos portos brasileiros 
k nações amiqas - leia-se: multinacionais. A wimeira 
élbertura dos p()rtos às nações amigas se deu em 1808. 
Deu no que deu ... 

Etl\NCOS RESISTEM 

Nâo adi�nta r-ressão exercida cela Secretaria da Re­
ce ;ta Federa' iunto ao� B�ncos. Eles insistem em nã" 
entr..,q<1r ao Leão os dado� dos correntiittas oue tê"l �; 
reito à re-,:;tituicão do lmo��•o Provis6riC'! .::obrP Mo•/. 
r,,.,entacão Fin.Jr.c�ira (IPMFl cobrndo indevidament� an� 
F-'rtssado. 

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SÁBADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

Apresent:.11:ão: Carlo,. Camacho 

,,,_,,, es: 767-1716 - 767-172J 

RA:)íO /.i,WA-�OLIMóES - 14D0 AM 

OH 
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GETOUO VARGAS - UMA EmN!t. 

REFERENCIA NACIONALISTA 

PESQUISA 
sembléia Constit1,iote. A 
16 de julho de 1914 foi 
promulgada a Cons:.tu1ção, 
sendo Vargas eleito Prese 
dente da República pelo 
Congresso. 

LISTA ELÁSTICA 

Essa lista do Castor é um tanto ou 

"'"'º esquisita. Quando a g<'nte pensa 

\; já foi encerrada a relação de nomes, 

q rgem outros. Alguns nomes cc mo o 

d� at1.1al governador Nilo Bati_sta, :orna• 

ram a aparecer como se alguem tivesse 

pedido bis 
Nt-gócio é o seguinte: uma lista as-

sim tio elástica, p�ssa a ser uma !ista 

suspeita. E a suspeita aumentou ma,s a 

partir do mo�ento em q�e ? ilustre Pr� 

,u,ador Bisca,a recusou a 1dé1a de ser fer 

1, uma perícia na agora famosa lista. 

Ronaldo Junqueira, que até 90 tam­
bém era do Correio Braziliellse, ganhou 
o equivalente a 23 mil dólares do entoo 
deputado João Alves, aquele dnico que 
afirmou ter enriquecido graças aos prê­
mios da Loteria Esportiva, Loto e Sena. 
Segundo a revista lmprens•, esse tal co· 
leguinha chamado Ronaldo Junqueira, 
que admitiu ter ganho aquela grana cor· 
respondente a 23 mil dólares, na v,arda· 
de teria recebido muito mais: o equiva• 
lente a 150 mil dólares. Aliás, o esperta­
lhão mora numa rica mansão à beira do 
Lago Paranoá. 

Estadista brasileiro, che­
fe revolucionário, dit.ldor. 
Presidtntc da Re1;_01 Cü, o 
nome de Getúlio Vargas 
encheu um quart? de sé­
culo da vida pública bra­
sileira. De sua chegada ao 
poder, na crista da revo­

lução de 1930, a seu sui­
cídio, como Presidente da 
R-,pública, Varga� - ou 
simplesmente Getúlio, co­
mo o povo sempre o cha­
mou - foi o indiscutível 
centro dos acontecimentos 
políticos. Mais sutil de es­
pírito e muito mais huma· 
no do que o usual caudi· 
lho da América espanhola, 
deixou uma triplice ima· 
gem. Primeiro, a imagem 
risonha dos que o celebra­
vam até na música popu­
lar ("tenha calma, Gegê") 
ou nas frases que lhe atri­
buíam ("deixa estar para 
ver como fico"). Em segui­
da, a imagem patriarcal 
do "pai dos pobres" e fi­
nalmente a imagem trági­
ca da sua carta-testamento, 
"nada mais vos possa dar 
a não ser o meu sangue". 

Em 1935, um movimen­
to comunista que estourou 
simultaneamente no Rio 
de Janeiro e em Natal foi 
sufocado. Agitando a ban­
deira do perigo comunis­
ta, apoiando-se no famoso 
e apócrifo Plano Cohen e, 
sem dúvida, animado pelo 
êxito do nazi-fascismo na 
Europa, a 10 de nevem· 
bro de 1937 o Presidente 
Vargas dissolveu o Con­
gresso Nacional e criou o 
Estado Novo. 

Permaneceu cerca de oi· 
to anos como ditador. A 
pressão popular e a influ­
ência do Prsidente Roose­
velt foram obrigando Ge­
túlio Vargas a passar para 
o campo aliado. Em agos· 
to de 1942. o Brasil, de­

clarada guerra aos paizes 
do Eixo, preparou e env;ou 
à Europa a Força Expedi­
cionária Brasileira, que lu­
tou na Itália. Foi depoc to 
por um golpe de Estado, 
a 29 de outubro de 1945, 
poucas horas após ter no­
meado seu irmão Benja· 
m;m Vargas para a Chefia 
de Polícia, numa última 
tentativa de deter as for­
ças democráticas que, ani­
madas pela vitória aliada, 
estavam determinadas a li· 
vrar o Brasil da longa noi· 
te ditatorial. Recolheu-se à 
Estância Santos Reis, em 
São Borja e recomendou 
que seus aliados, os cha­
mados "queremistas", vo­
tassem no General Outra. 
Raalizadas as eleições, fot 
eleito Outra e promulgou­
se nova Constituição a 18 
de setembro de 1946. Ele· 
geu,se então deputadc., e 
senador por diversos Es4a­
dos, e �emente em meado> 

de 1947 voltc:i ao Rio d,e 

Janeiro p3ra tcr.,ar posse 

DERROTA DO SECTARISMO 

Uma jovem mulher, de nome Fer· 

nanda ganhou a eleição no Sindicato dos 

Bancários do Rio. O grande derrotado foi 

Cyro Garcia, líder de uma organização 

polttica sectária, antigamente denomina· 

da Convergência Socialista. Tão sectária 
que acabou sendo expulsa do PT, que, 
cerno se sabe, é um partido "rachado" 
em várias correntes. 

Depois de ter sido expulsa do PT, a 
Convergência Socialista foi transformada 
em par•ido. Um partido que tem um no· 
me comprido e atende pela sigla PSTU. 

A vitória da moça Fernanda foi fácil, 
por uma diferença, se não me falha a 
memória, acima de quatro mil votos. 

Ncgfcio é o seguinte: sectarismo 
njo dá certo. 

LULA PERDE VOTOS 
Lula, o favorito para a eleição pre­

sidencial, andou dizendo ser favorável 
LO ca.iamento entre homossexuais. Che­
�: J 2 afirmar que a lei deveria ser mo-, 
c.i:·:ada a fim de que um homem pu­
de. " c,'Sar com outros, uma mulher cem 
Ci.Jtra. 

0> homossexuais vibraram com as 
avar,_adas idéias do Lula. Mas muita gen 
1e não gostou desse modernismo pelista 
Autoridades da Igreja Católica protesta­
ram. Outros protestos surgiram por aí E 
o Lula tratou de dar uma recueta. 

Negócio é o seguinte: Lut• p�,,leu 
votei dr! gregos e troianos. Os ho��z.­
sexuais (homens e mulheres) estão de· 
handando do eleitorado pelista e um 
mon!âo de gente perdeu a confianca no 
favorito. 

CORRUPÇÃO NO JORNALISMO 
A matéria principal do número da 

revLta Imprensa que está nas bancas tra-
ta da corrupção no jornalismo. O assunto 
passou a ser seriamente debatido depois 

;uo do,s_ jomalistas de Brasília, Luís Adol­º. Pinheiro, editor (já demitido) do Cor­
re,o Bruiliense, e Ronaldo Junqueira, 
q

�: era dono do BSB Diário, um jornal 

�e,..e;ª.� _ex1�te mais, apareceram como 
1c•arios de membros da gang par­

>m
b
e_ntar que agia no Orçamento da Re­

Pu ltca. 

C�&R'IB P�BLICITÃRIO 

Quanto ao outro picareta, o Luís 
Adolfo Pinheiro, acusado de ter recebido 
o equivalente a 443.910 dólares, ele ad­
mitiu ter recebido "apenas" o equivalen, 
te a 100 mil dólares. 

Negócio é o seguinte: alguns jorna­
listas aqui do Baixada que têm o feio há­
bito da picaretagem, devem estar baban· 
do de inveja desses que se julgavam me,­

tres da malandragem e posavam de bons 
rnoços 1.1 em Brasília . 

MILICOS ESFORÇADOS 

O general Romero Lepesqueur. aque­
le que eu chamei de mentiroso durante 
um debate na PUC, e o coronel Guilher­
me Sodré, ambos da reserva remunerada, 
escr• "eram um artigo de duas laudas e 
meia q, ,e foi publicado no jornal O Estado 
de S. Paulo. 

O artigo foi escrito para mostrar 
como foi bom para o Brasil o golpe mi­
litar de 64, que eles teimam em deno­
minar de Revolução. Claro que no refe­
rido trabalho feito, naturalmente depois 
de grande esforço mental dos dois ilus· 
tres milicos, não há nenhuma referência 
i-1s prisões, torturas, assassinatos, censura 
à imprensa e outras barbaridades ocorri­
das durante a ditadura. 

ELEIÇÃO VEM AI 

N, ,ta próxima sexta-feira dia 29, 
das 10 às 20 horas. será realizada a elei· 
c�o para renovação de 1 /3 (15 efetivos 
e 15 suplentes) do Conselho da Associa­
ção Brasileira de Imprensa (ABI). 

Duas chapas na disputa, uma da si­
tuação, outra da oposição. Mas não se 
trata de oposição à respeitável figura de 
Barbosa Lima :::obrinho, sempre é bom 
deixar isso bem claro. Como coordenador 
da chapa denominada Ronaldo Buarque, 
estou solicitando votos daqueles que são 
contra a acomodação e a favor da dina• 
mização da nossa entidade. 

E para que não se diga que a chapa 
Ronaldo Buarque não tem estrelas do jor, 
nali,mo, lá está na nossa honrada lista 
de candidatos esse excelente repórter que 
é o Domingos Meirelles, da TV-Globo. 
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O ditador que Vargas 
foi de 1937 a 1945 deixou 
no espírito do povo lem· 
branças menos viva de sua 
imagem dura, apesar de 
haver, no início da guer· 
ra, favorecido o eixo Ro· 
ma•Berlim, contra o senti­
mento aliadófilo da maio­
ria dos brasileiros, apesar 
de haver destruído a auto­
nomia dos Estados e as 
liberdades públicas e ape­
sar de haver desfrutado o 
poder absoluto sem reali­
zar as reformas de base 
que até hoje o País anseia. 
Figura ainda a ser estuda­
da e colocada numa pers· 
pectiva correta e serena, 
Getú I io V argas nem foi o 
gênio político e o mártir 
do nacionalismo brasileiro 
que seus correligionários 
descrevem, nem o desfru­
tador do poder que que­
rem seus adversários. A 
dignidade trágica do s u 
fim a 24 de agosto de 
l 95� firmou, no entanto 
o contorno de uma pers� 
nalidade histórica de ação 
tão vi·. J e marcante que 
até hoje determina, em 
grand+: carte, os rumos da 
v'·fa n'.ibli-a do Brasil. 

HISTÓRICO 

sendo orador da turma. 
Posteriormente, nomeado 
promotor público na Co­
marca de Porto Alegre, 
permaneceu na capital até 
1909, quando resolveu 
exercer a advocacia em 
5Ua terra natal. lngressou 
entao na política, sendo 
eleito deputado estadual 
na legislatura de 19D9 a 
1912. Em 1911, com pou­
co menos de 28 anos, con· 
traiu matrimônio cem a jo­
vem Darcy Sarmanho, de 
15 anos de idade, resul­
tando do enlace os filhos 
Manoel Antonio, Getúlio, 
Alzira, Lutero � Jandira. 

Reeleito renunciou ao 
mandato, 'mas em 1917 
aceitou sua nova eleição e, 
em 1923, foi eleito depu· 
tado federal. Assumiu lo· 
go a liderança da bancada 
gaúcha. Em 1926 o Presi· 
dente Washington L u iz 
c..:::nv1dou•o para Ml:iistro 
da Fazenda, cargo que 
ocupou até sua posse co• 
mo Governador do Rio 
Grande do Sul (1928). 

A indicação de Julie 
Prestes como candidato si­
tuacionista à sucessão do 
Presidente Washington Lu· 
iz, quebrando o eixo São 
Paulo-Minas ("café com 
leite"l, de :••'•,, o presi­
dente de Minas Gerais. 
Surg I o r,ome de G::túlio 
Vargas como candidato 
o_posicionista pela Aliança 
Liberal. Não se conforma· 
ram os partidários da Ali­
ança com a vit6ria a "bico 
de pena" de Julie Prestes. 
E, finalmente, o assa�sina· 
to de João Pessoa em Re­
cife, companheiro· de cha­
pa de Getúlio para a vice­
Presidência, desencadeou 
o movimento revolucioná· 
rio a 3 de outubro de 
1930. Apoiados pelos go­

vernantes do Rio Grande 
do Sul, Minas Gerais e Pa­
raíba, os revolucionários 
foram conseguindo rápi· 
das adesões nos d ema is 
Estados e, por fim, na pró· 
pria capital da República, 
as Forças Armadas depuse­
ram o Presidente Washing­
ton Luiz a 24 de outubro 
de 1930. 

da suacadeir a -:le senador 
pelo Rio Grande do Sul. 
Em 1950, com 68 anos de 
idade, retornou como Pre­
sidente da República, elei­
to por 3.849.040 vetos. 
Esteve no governo, sofren· 
do tenaz oposição, (1té o 
incidente em q•Je foi m:ir­
•o o Major-Aviador Rubens 
Florentin'J Vaz. cem a 
aq1Jie�cência da g·Jaida 
p e s s o a  I do Presidente, 
atentado político que o le­
vou ao suicídio a 24 de 
agosto de 1954. 

Getúlio Vargas nasceu 
em São Borja, Rio Grande 
do Sul, a 19 de abril de 
1883, filho do General 
Manuel do Nascimento 
Vargas e de D. Cândida 
Dorneles. Aprendeu as pri­
meiras letras com D. Ca­
rolina Ferreira e, aos qua­
torze anos de idade foi 
para Ouro Preto onde já 
se encontravam Viriato e 
Protásio, os irmãos ma is 
v" 1 h o s  Passado algum 
tempo, regressou ao Rio 
Grande do Sul e alistou-se 
no 6.º Batalhão de Infan­
taria_ em São Borja. Con­
cluído o estágio, ingres­
,ou em 1899 como cadete 
na Escola Preparatória e 
d� Tática do Rio Pardo 
�esligado em consequên'. 
c,a de um inciderite com 
alg, �; colegas, voltou pa­
ra Porto Ale�re, a fim de 
c�mpletar o tempo de ser­
V1'"t"l milit�r 

flod,arelou-se em C'ên· e as Jurídicas e Sociais a 25 de dezembro de 1907, 

Decorridos quase dois 
anos, e como a promessa 
de eleições ainda não t1-
ves .. e sido cumprida, C$­
tourou a revolução consfr 
tucionalista de São Paulo 
a 9 de julho de 1932. Apó; 
luta1 sérias, a revoluc-ão foi 
fin�lm�nte s11bjug,da a 29 
de setembro do mesmo 
ano. Eleições for-:?m reali­
zadas e, a 15 de novembro 
d 1933. •:,rr lvc?m PO' 30 
e- de:,utados eleitos à As-

Durante seu ooverno 
realizou profundas "modifi· 
cações na vida pública do 
País, tendo criado o �i­
nistério da Ae:ro:iáutica, da 
Educacão e do Trabalho e 
diversas autarquias Me­
lhorou, sobremaneira, as 
ccndições sccidis do ope· 
rar,ado com a nova !,agis· 
lação trabalhista. Deu ini· 
do ª" d;"�"'nvolvimento 
industrial inaugurõndo a 
C o m p a n h i a Siderúr­
gica Nacional. em Volt• 
Redonda. que hoje tem o 
s�u nome, a Fábrica Na­
cional de Motores e, a 3 
de outubro de 1953, com 
a Lei 2.0C4, C"ÍC'U J r tro· 
b�áo: cem o �olur. ,.J ao pro­
biema do petróleo bras • 
le·ro. P�:t'rrou � Acad•· 
mr1 Rrasileira d� Letras ""' 
d� uas obre" dE"!fJCJ•-... 
A �ev" p ... ,.. de e�.?sil. 
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meira fase, as artes plásticas da Baixada Fluminense. de entidade. 
De lá para cá, cerca de duas mil pessoas já prestigiaram, 
com sua visitação, as cem obras de arte de mais de qua-
1e,1ta exposifore:., entre músicos, bailarinos, atores e poe­
tas, num total de cinco eventos já promovidos pelo Prc­
jelo desde sua criação. 

O :egundo ano do Projeto visa a aprimorar as re· 
lações entre os diversos segmentos sociais. Este mês, f:Or 
exemplo, será a vez da exposição "O Naturismo Artis­
tice", reunindo os artistas plásticos Artêmio, Dalmir, Fiá­
,, 10 Nakanda,are (Nova Iguaçu), Geraldo Cordeiro, Luiz 
Gustavo e Jorge de Salles, lodos selecionados pela Very 
Special Arte (entidade voltada exclusivamente para a 

A abertura da Exposição &e dará no � róximo dia 
27 de abril, a partir das 20 horas, com o lançamento do 
disco do cantor Deny Duarte, do livro "Pensamcr.los 
.f ·.\eus", do jovem Marcelo Gonçalves, e o show do !rei 
dista cego Cleverson Uliana, vindo e:;pecialm�nte d"' 
Curitibt'I, A Exposição ficará aberta ao públicc de 27 de 
itbril a 20 de maio, de segunda a sexta, no horáric dai 
10 às 16 horas. Local, Galeria de Arle da Ca,xa Eco, ô 
mica Federal {Agência Center Iguaçu), situada na Av 
Marechal Floriano Peixoto. 1480 (Shopping c�,1er de 
Nova Iguaçu). 

Publique o Balanço de sua Empresa 110
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$CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otá,io Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODtAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENT AÇÁODE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 
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Hora ma.reada pelo telefone 167•6BC2 de 2• s 6" feira, 
das 1:S ils 20 horas • Convênios: OURO CARO, B.d.NCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRONAL e CO�G/0 LEOPOLDO. 

Rua Profes.&or Paria, 68 - N�ve lguaçu-RJ 

tlESP stqv1ço ODONJOlóGl(O ESPECIAU1ADO 
CONVtNJOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMlCA 

CRO/RJ 11.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADl:S ODONTOLôGICAS 

CGC N. 0 287115H/0001·14 CFO N,0 27 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELTCTA:<O �0c�c N 2 137 
1 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCA."< 

e MOTf:L BRASIL 
• CORFA 
o MONTEPIO DA FAM1LH 
e PATRONAL 11\TPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• Rl0 cu·:1CA$ 
• DENTESERVES - SEDECl 

CQR.REÍO DA LAVOUR� 
--=��--

Anu11cie sem 

sair de casa. 
JORNAL FUNDADO A 2l o:>E f/1 �ÇO D� ,917 FOR Sll Vl�.JllC A2EPCDO 

REDAÇÃO E OFICINA: R. LU!ZA I AM�,Er. i, &1 - 1 �L 767-;.-.7 ... � - C�P. 2G2SO 

r.ei1 R-CI-.F,:" 

ROBlf.lSON BEU::M O� AZ�rtFDO 

c1c T C:' 'IS- ( ... l 
GóRSú � 6ELÉI,' D� AUR�QO 

COtABOR�üOAE""1 
ART il.' \ e 11.,�-ALlt:e 'i-R1 'º FONSEr.� l'flT Ufl ·� JSl.)i;, r.1ç r- 0$0 \.JNlC � A T•Jt�IO rl\l,JUST�. 

IR':') 1, �J[ C iH.:.- LúER \•/AN L \o1ÔS !{'( UTC... ,\Alv ... -.. f1n .. !). LLSI' MART r.:io \, h ,r.:,, LO REIR-:>, 
, EV( .... � tERÀ z eóu CAVALCAN'tt !!: dr'"t:'�AVAlCA \iTI, A-RlH�fl 8ARRO�O. L CY RlJf: ílO 

MA.URO RE� , SC:.�AU MARIA- JNI\ .. 1 ... ,�IA ()E c-.r:·.;J �,.10 BArBo A. 

Basta discar 

?67-2725 

NltTON 
!-. tcc.ânic .. ., Lonterr:agtlll 

PinturJ 
Rua Ataide P:menta 

dr :,tor:u·�. 7.st� 

······································ 
0 b'Jrrc, d�,,:;: er ido') 

único a sentir alguma coi­
sa no ar. O cachorro _ 
sempre o primeiro a anu� 
ciar movimentos estra'lhos 
- não teve como latir, po'S-­
to que .aquele cheirinho 
enjoado de massa-de-dt:=n· 
tista, ha'lia neutralizado 
'"uas ccmpetências o!fat;. 
.ras. O macaco, do alto da 
-.c;nqveira, atê que achou 
que iria dar bode, na c.a­

bcça, que, do v·u tcdr ar.L Ja rio .. .rr �nt3ç-3::> _e:_- ·opri. 
Não deu outra . . era a deflagração do movimento r<e­
vclucionário. O veado foi o últi�o a ser preso, quand:> 
rom rava "delicados". Foi, entao, que tomou ccnhet:1• 
�e:,�o de que seus 24 companheiros estavam -�º c.âis, 

ara serem deportados, junta�e�te com .ª fam,1,a r�al 
b mestre•de-campo. Ouriço-Caixeiro, havia despachad�, 
as 4 da madruga, seu lugar-tenente, o comendador

1 
�1-

co-Leão-Chupeado - ap6s cerca:- o castelo de Dorr-. '"J 
Dois _ comunicar.do a respeito dos noves, a�ontecim�n-
705, entre estes O da proclamação d� republica. O leão 
,em teve tempc de acionar seu 1e,efor.� celula_r, por­
".]'Je foi logo ameaçado pelo domador·_mor d_o c ·::. O 
..:I� ainda não tinha começado a i��m,nar d1re11o a ci­

dade, e todos partiam para o exf.10, a b_ordo do r,. 
r,uete "Dilúvio Dai�," tendo, ao leme, experiente ffiiii"U o 
o Noé. Antes que a "chuvarada" cedesse ... tod::::� P:�-

1� .. iam de'.,emb:rcando em Las Vega. Tudo, i:or c�us3 

do jogo ... do poder. Deu M, n_a cabeça ·_ 

Dia �eguin�e, a comi$;ão de 1�vest1gaç�es, reu;i�a 

nc alto comando do serviço republicano ?e mformaçoe; 
(C.. R l ) orovidencicu as edições dos seguintes atos· AI· 

(;��s;;u�l. A!·2 (águia), Al-3 (burro),_ Al:4 _(borbolela,l e 

AI-S {cachorro). Nc primeiro. estava 1nst1tu1da a repuoli-

dcs Estados Unidos d;, Bi��1arada; no seg•Jn�íl • "·
:�etava-se o toquê-de-recolher depois das apuraçces; n:> 

, rceiro, - 11um momento em que tud_o estava sendo 

;ivatizado - estatizava-se o Jcgo-do-B1c�o; n� qu art?, 

P, 1 • ,, o• •·suolentes", para que, com a 1,tularidade _o• 
e eg,a , , 

d I d as-aço,· 
biônJco:;;, ocupassem as vagas ecorren es as c .

..
. ) 

(decretadas pelo Al-5). E diante do �ovo ordena"'.:".'.,' 
jurídico, o parlamento da nova republica f,ca, a�� 

constituído: 1 - tucano (na vaga do avestruz). 2 - �� 

. . (na vaga da águia), 3 - jumento (na do burr.l, 

��c.l:l')do, o i-?3ue, na primeira suplência, 4 - gafan�oto 

'na vaga da borboleta) 5 - pulga (na do cachorro), o -

�cde-de-cavanl»q:>e (�a vaga da cabra), 7 - icbc-m•� 

\í ,1 do carneiro), S - caram1.1jo (na do camelo), 9 - mi­

nhocão (na da cobra), 10 - gambá (na do ccelho\ 11 -

mula-sem-cabe,·a (na do -:avalo), ficando, o drag
d

ao, 
1
"' 

' 
f · · h ( vaga o e€· 

• egunda c;uolênda 12 - orm1gu1n a na 
{ ;ante) 13 .:_ papagaio (na do galo), 14 - ratazon• na 

vaga do galo), l 5 - lagartixa (na do iacarel, _ 1_6 - rr
( 
•· 

timbondo (na do leão), 17 - perereCJ-Ja-vi1!nha na 

·.-aga do macaco), 18 - hip�pó\omc (na do porco), 19
1 

perua r�a do pavão), 20 - cha!o (no lugar do peru).? 

-- carrapato (no lugar do lo�rol, 22 - gato-de-arm;�•: 
•,o vaga cio tigre), 24 - bicho (na do �eadol e. 

a) 0 
piranha (na vaga decorrente da cassaçao da vac · 

_. 
1-iolho dn fora não vai dar :ia cibe::,:,. A zoa-con,t · 

� ' ... · . d
. a futura t1.1inte deverá tcmar posse 1me 1atament�, 

� tentn 
•·arta _ que deverá _enouadra� a nov� republic� 5 anos 
ua ét ca _ só podera sofrer açao revi. 1o�JI, apo:io 

bertPra 
�m recessos. A câmara, alta !.porque fica �a 

�
co 

:1"'ª ,, 
C:L'md fortaleza) deverá maicar novas ele1c� ... s '"· · ..... 
c�rrav.211 de 95 "!, desde já, um3 junta, pre.;id_ira 0_:. e

os 
1,nos da nova r�pública. São conselheiros vi•alic:os 

ve 
-=eguintes pernilongos: anófeles, estegomia e aedes, 

ql s 
ikar�o encarregados de dar b:)as �erroad�f naque

_,,10 
11 e tentarem de,estabilizar as medidas adotadas P� 

oc•he do 94 

PRECISA-SE 1
O' 1De senhora p:ira trabalhar em nJu 1das Ostra�. Salario a tombinar. fratar

pelo telefone 76 7-2725. Horário comr•· · 
tial. d" segunda a se,xt2-feira.

--------- ----- -- ----

SOLI tlT A ('AO
ARIN'.lA BARBOSA SCHIAVO. correntii-a do 

Ban,o Real - Aqencía Nova Iguaçu, n ° 0217-s
conta n.º 5702287-1, SOLICITA ao porlador do eh• 
,uc r O 089 da referida conta, que entre em e�· 
tato m d m<"-sma, para que possa ser 1 ,;Jrci 
do vJlvr d,,:, eh que 

---------- -

: O BAt 
e 
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(AMPLNHA DA LEmHl IM BOA VONTADf Dttil
1
ffUI VIOUNCld �os Ulh�IOS TELEFONES DE UilUDADE POBUCA , 

o pu, rco r..portiv0 e a im,:i;-L .,sa em geral são 
un6nim""s m afirmJr que. graças à Campanha educativa 
'Es:pc • ' •""· r e v, �1tmcia", C:J Legiào da Boa Von-

tade. o 1.;,. , nos e� .3dios de fute11ol vem 
�ímir ' .,.., f 

A Carnpcwha, desenvolvida pela instituição desde 
<: campeonato pauli<ta de 1992, é inédita e conta com o 
spoio dos princ;pais clubes e federações do Brasil. O 

,,arradcr esportivo da Rádio Globo de São Pa•Jlo, Luiz 
Rcberto. 11m dos colaboradores desse trabalho, em re 
cel"':t? entrevista à reportagem da LBV assim se expres-

''Essa C.amranha é muito importante e tem causado 
1.. efeito que nós e5peramos. A violência tem dimi� 
" rnJ1S do que isso, está provocando a reflexão na 
mente e no c:oração das pes�oas". 

Compartilhando desse mesmo pensamento, o che­
•e da equipe de esportes da TV Bandeirantes, Luciano 
cto Valle, declara-se solidário ao esforço da LBV, "Tod,s 
•· campanhas que a LBV realiza têm um fim especial. 

.$êo c-3mpanhas realmente necessá1ias à pcp� ';.-3�" 
Segundo a coordenação de esportes da instituição, 

e, trabalho de consc'�ntização nos estádios, além de pio· 

r� 
UNILAJE 

iÜ?/LAJE� PRÉ-F�RICADAS 

1 CERA.i,DCA PROPRiA 
VE1''DAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Mltri.z: Rod. Wuhlngton UII:, km 15 
Flguelre • D. C.,:u,s 

Alla!: Av. Getúlto de tJoü�6., C16 
Centro - Neva ;guaçu 

E�e:Jtórfo. Rua Prof" Y.nlM C. Torres, -230.'MS 
Centro • Nova tguac;u 

Tels.:767 . 9280 776-1807 

r.firo visa ao e�clarecimento d1: ma<-sas quanto ao real r I!,,. �· _ p --}9�?1 
sionitlcado do futebol (e do esporte em geral) n• con- C.l,�''-' - bt:J,,\llt �r,s 
te;to sc,i:ial, objetiv.Jndo unir as pessoas e não dividi- llG.-iT r:..1 • e forçal . . .. 
las. LIGHT (l-,z � forca! B. Roxo . 

Com o slogan "Esporte é Vida, não violência 1", ío- PRQ1,•:H'.)-S<:>':ORRO ....... . 
en� da LBV levam aos estád10s e g1nas1os faixas e fo- DEFESA CIVIL ,.., .• , ! •••••• 

lhetos educativos. estimulando a população ao convívio /\ÇHADOS E Pl:RDfl;:OS ... _ .. 
sdidàrio, à atibde pacífica à ordem e do respeito, CQR_RF.JÇ)5 li. J.EL�,GRAf:0$ _ 
põra que a diversão não se torne tragéd_ia. _ CORRÊIOS (AGENCIA FôR1JM, 

Em julho de 1993, o técnico do Sao Paulo, 1�le TELEGRAMA FONADO .. 
Sant�na já comentava a iniciativa da LBV em promover ?ADIO TAXI (COOPTR.l) .. 
a Paz p• o entendimento nos meios esportivos: "Louvo RADIO TAXI (TRANSVILARDEl 
6sta Ca'Tl,-)anha que está ;endo feita pela LBV. Estou ao F-OLICIA MILITAR 120º BPMl . 
seu lado � •o seu inteiro dispo, para trabalhar sempre ºOLfCl,11, r1v1L rs2• DP) .... 
em f.wcc d, discioli;1a, dantro e fora do campo, n<>nca POLICIA <:IVIL (53• DP) Mesquita 
a favor da v,oléncia". POIJCIA FEDERAI. .... 

Ale,r da exibição de faixJs e distr'buição de folhe- DEFESA DO CONSUMIDOR 
tus e.os ,-stádios, a LBV tem realizado, ao longo dos HOSºITAL OA POSSE (INAMPS) 
ar,os. rale,tras em cscclas e frculdades, incent;vando os H<YPITAL DE IGUAÇU 
jovc,ns à prática sadia do Esporte e orientando-os quanto HOSPITAL ESC,..,LA $. JOSÊ 
ao foto de ser esse um ;mport mts meio de integrac3o (i'�P�Oltita' 
doe poV<.J; na sociedade mundial. CLINICA INFANTIi. (Prontonil) 

Outras ir.formações ligue, (021) 233-BJti 1. '"ASA [)E , 'ODE N. S. FATIMA 

CDI - Curso de Idiomas 
' 

De ncsso tempo, de hoje e de amanhã 

POSTO DE SAÜDE \/ASCO BAR­
CELLOS 

767-1793 
167-0193 9585/9953 
767-2206 
761-4nl 
1?2 
199 

150 
768-9303/9717'0494 

767-0689 
273-0135 
767-6C04 
767-9781 
796. '1190 
768-5639 e 767-029'.l 
796-2331 / � 537 
767-1918/ 482618617 
231-1309 
767-7110 
767-2334/5151/51�0 

796-1117 /l 756 
767-97i4 
767-.5110 

767-5743 

VENHA APRENDER CONOSCO, 
"""-

(?R:.ç.� '.J:. uaeF.D"-DE, 81) 

r�� LOJAS PAHCUEAR r\.BE - FR \NetS - ING!.t� 

TURMAS REGl!LARl'S F. ESPECIAi<; AOS SÁBADOS 
TElk:rONE, 767·3"?2 

Travessa Rosinda M�ttins, n.0 461:0S - Centro 
Nova lguacu - RJ 

O Traga este anúncio e ganhe 20% de desconto 

Anuncie sem sair de casa. 
... Basta discar 767-2725 

,��t' (PRAÇt. DA LIBERDAt:E, :lll) 

J;J}ix ��QUEDOS NAClbt!NS E f.5TRANGEU10S 

•
� 

PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

<.1 TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

Publique o balanço de sua Empresa 

' 
no CORREIO iJt, LAVOURA 

ir..> Tel. 767-2725 

PRODUTOR RURAL

O BANERJ TR�UXE A TRANQÜILIDADE 
QUE VOCE TANTO ESPERAVA 

AGORA,O 

O �rédito que você paga totalmentecom sua produção.
INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA

� 
BA"""'\TERJ
�7'11PR 

CF\fAK.11)(,0P 
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ra, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

ZEUA DUNCAN 

O primeiro trabalho da cantora Zélia Duncan pela 
Warner já est� saindo do forno. O álbum "Zélia Duncan" 
chega às lojas em maio próximo e promete revelar todo 
o talento e bom gosto da artista. Produzido por Guio 
Graça Mello, o disco traz composições da própria Zélia, 
cm parceria com Christian Oyens - "Nos lençóis desse 
,eggae" - e Luciana - ''Eu nunca estava lá" - Zélia 
Ounc:an tem ainda uma versão de Tanita Tikaram, "Ca• 
:edral", e a gravação de "Am I Blue For You", de Joan 
Armstrong. 

JORGE RUAS COMUNICA 

A Equipe Phantom continua na Escola de Samba 
'mperial de Comendador Soares, apresentando às sextas. 
eiras e também aos domingos, Pagode ao Vivo. Aos 
abados, forró com os Filhos do Nordeste. Entrada fran-

ca. 

30CA NERVOSA 

O sambista Boca Nervosa acaba de lançar novo 
disco, agora pela RGE. Mais um representante paulista 
na música popular brasileira, com o estilo e populari· 
dade que sempre caracterizou os velhos e novos. 

AMADO BATISTA 

Já começou a execução nacional da faixa de traba­
ho do novo álbum de Amado Batista, "Não quero falar 

com ela", compos'ção de Amado e Reginaldo Sodré", 
<iue tem o ciúme como tema. Esta música é uma das 
�eis parcerias de Amado e Reginaldo no disco novo. 

lúCIA VERISSIMO 

Finalmente, a belíssima atriz e cantora Lúcia Verís­
simo lança outro di�éo ccuntry pela Warner Continen­
tal. 

A1111nde sem sair rlP. -:asõ

1 ..,frE; -� CL Class111cacfos -1
/ENDE-SE 1-"a.iend.1 em .r t.:r· 
o,;edouro - J.1C. 212 ulqueues 
e/ JOu mil pé3 de café, 20 ca-
-ls de colonos, uma sede e 
orre!atao cOmpleta. Tratar 
elo tel. 767-0303. 

<...Jsa em Llur1q,u1 - 3 qu-'t • 
tos, satuo e/ lUU m:l, r.;ui.., ga­
td.tt:m p/ J carros, na Ru•· 
Til.mvyo. Trat�r pelo tele1ont-
7ti,-0303 

o\pto. e/ 3 qu artos, na Rua , .. e ... i:.,;,, e, � qu.a, Lus, 1. ... -
tário Cuimariles c.-nt. San- r .;.1u.,, \:U� .• oo1uuc:c.v t: .. w-
os Dumunt). e/ 120 m2 TrJ.- wv ... t: 1t::.,J.Ji. ·1 ei.. i u -1.1J1,i., 

• .ir pelo tel. i67-0303. 

�LON - Apto. e/ 2 quar­
JS. EIJ m2, na Ru.J Cal. Ur­

' Jiza, em frente a Pça. An­
L.C "-' .......... ::11. T atJ.r pelo 

' 767-0303. 

t-n Rio d.as Ostras - 4 
2 a .. �.11. campo de 

&aragem p/ 4 carros, 
:b re'formada Tratar pelo 

761-0303. 

( ÃMERA JVC. - Compacta e/ J baLrias. Carre1:ador Boah. Prreo US$ 700. T•l•­
::me 767-0303. 

Arm:irtnho C/ eatoquf' e pon-
10, na Jtua Ot.ivto T:nqu1mo. 
"ratar pelo teL 767 OJOl 

'ma lanchonete na nua OtJ­
o Tarqulnfo. toda montad.i. 

"" atar pe1o tel. 7"7-0303 

.t\.r'.tUflA.1U..h.lU 11a H.UGI. Ur 
Al:.:.10 (.il.ilillaTilCS, "'J5 - LI 
u.Q., .j 1.1.u .... rtos, l �une, \'a­

n..nda e :! ,·a1r4 na. ,�r ... ,ew. 
Arc..t.: l'-V w:l. 1.t:l. 1ti1-üJlJ. 

\it:udo wn po�taO de u�rro tm 
vnlel\U estaão, LOm iU cm de 
brgw-a, po, 1,.J cm a� »1-
lW'a, Iratar .,elo tel. 1t.il• 
i,::..>. 

\ENL>O or MO PONTO � 
uorr.ãcba.rta p1ux.. P0$10 lJ 

1 (aceno uoc,1 p/ c3.rrO ou 1mO­
�tl). 'l'ratar ttua Clar.1 cJ.4..' 
AraúJO, 6615. 

APTO no Lt'Ulon - Quartu, 
,a e brado, e/ garacem 
,:ur .. it!do. Pronto para •J.So. 
rei. 167-0303. 

ll�dA e rnp1u telefonc-
167 ,: 1C& Tr .. • •. Te-1 •t:7• 
0303. 
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UMA OUTRA MANHÃ 

Para surpresa de uma mulher que saiu de casa quando, brigada e de rnal com o seu parceiro e ao se encontrar num coletivo se apercebera envolvida e con­tagiada pela presença de um homem que lhe sacudiu a alma e a fez ter sensações das mais ousadas e pertur· �ador�s, e quando retornou ao seu lar, na sua hora in� t,ma, 1ã de bem e pronta para o amor, se viu entre dois homens, e ambos a faziam gemer de prazer (um real e o outro imaginário}, e quando fechava os olhos ao lado dos dois, ao mesrno tempo vibrava com aquele novo modo de se entregar. 

Ao acordar, hesitou em abrir os olhos e não mais encontrar uma pessoa que indiretamente mudou-lhe completamente a vida e a fez renascer, afirmando uma c-olocaçào que para alguns tem coerência, enquanto que para outros não passa de pura leviandade: um novo amor fora do relacionamento s6 ajuda a melhorar a con­vivência, ainda mais quando as coisas não estão indo muito bem. Então esse novo e circunstancial lance vem de encontro a um momento que realmente carece de se reestruturar e contrabalançar as emoções dentro de um aspecto que inspira uma dose de pecado a outra de desejo. 

Surpreendentemente ele estava lá e sorriu-lhe ca­rinhosamente, demonstrando que a noite fora maravi• lhosa. Porém ela se sentiu vexada, pois tinha quase que 
sussurrar . . senão como se explicaria estar falando so­
zinha? Mesmo assim não hesitava em responder e trocar 
palavras com o terceiro componente da cama. Coinci­
cientemente, quando ela respondia a algum assunto, pa· 
recia que todos conversavam ao mesmo tempo sobre o 
mesmo tema. E aquele que se revelara em sonho, anun· 
ciara uma vontade muito grande de imaginar um outt'o 
e especial jeito de fazer amor, uma outra forma dife­
rente do comum. quando o outro, o real, não se sabe 
por que falava baixinho que eles precisavam de um 
pcuco ma!s de molho e '1"1ais eloquência, ela que, per­
plexa com as coincidências e nervosa pela possibilidade 
de se entregar e ser descoberta, manteve-se calada e 
pensativa durante minutos. 

Levantou-se e dirigiu-se à janela para receber ar 
µuro e pens,1r um pouco. Permaneceu um bom tempo 
úbruçada, olhando o quintal, absorvida entretidamente 
no meio da folhagem, por entre cada ramo do flor, cada 
pé de fruta �o tapete de folhas secas caídas ao chao e 
nem percebera ciur. estava intangida de frio, a bri5a 
E.:ntrava pela janelil adentro e contínua e a cort•r"a e�­
vcaçava. 

Quando de repente ela se deu conta de que fora ai 
::iOmente para pensar urn rouco, virou-se para a c�ma e 
estavam cs dois. quando o imaqinário perguntcu "e el"' 
r·ra sempre sexi, e ela respondeu com outra pergunta, 
"Eu, sexi?" Daí o .. �u v2-rd.:dciro parre:ro, que aparen-

WN\"OCA(ÃO 

Convocamos o SR. ROBERTO NUNES JUNIOR 
a comparecer com urgência d Escola Cenecista d� 
Comendador S�ares (Rua Bernardino de Mello, n.• 
5635). Assunto, pagJmento. 

A DIREÇAO 

r Ora. Maristela d: M�:o f�->seiro l 
i PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGW�DA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:00h 

Rua Pro� Venina Cor;e; Torres, 230_· sala 709 
1 Tel. 76S-72S9 - E l1f. Nahum Antonu, Ganem 

.� _ 
CcRtro de Nova Iguaçu 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA. 

temente dormia, retrucou: "Você está realmente mui'., 
scxi". Pronto. agora é que ela precisava se rec-..iperar 
r;,ara enterider o que esta ,a ocontecendo. 

Tem uma determinada hora que não sabemos 0 
motivo para tanta felicidade, mas sentimo-nos tão feli:ze, 
que vontade temos de nos beliscarmos para sab<?rmo., 

�e realmente não é um sonho, de onde acordaremos en, 
breve. 

Eis uma nova mulher que sorria gratuitamente e 
v•via a cantarolar, 11:!stava sempre com bons ares e plena 
satisfação, uma vez que perdera o.u esquecer� no _t�m� 
0 mau h,Jmor e o nervosisn,o, assim como a 1mplicancia 
com outros, pois havia se encontrado e fazia da vida um 
eterno estado de satisfação e prazer. 

Numa daquelas tardes de outono, bem temperada, 
nern quente, nem fria, estavam os três co�versando ami­
gavelmente quando o imaginário a conv,dou. p�ra d -
tarem-se, porém não dentro de casa como rot�ne1ramen• 
te, e a pediu que forrasse 1.1m lenc;ol sob as arvores de 
modo -::i�e raios da luz atravassassem os galhos e em­
�restassem a eles um pouco de energia e ca_lor. Assim 
ela O fez. Levou os lençóis e forrou-os ao chao, e l090 
C'm seguida o seu real parceiro deitou·se e disse que a 
aguadaria, enquanto ela foi �egar ,,um pouco de vinho 

e ouviu quando o outro lhe disse: Venha nua, a nat(;­
rcza sentirá você mais próxima". Assim ela fez, destzu 
ao quintal com as mãos ocupadas com uma garrafa de 
,,inho e a:; taças ... serviu-se e serviu a ambos. Toda" 
as árvores mexeram com cuidado as suas folhas p .. :ir 
promoverem un 1 ar agradável. As flores liberaram Jm 
a:-oma tão gostoso quanto nunca. Os pássaros cantavam 
sutilmente � as borboletas bailavam com grac;a e beleza 
para este momento. Amaram-se como nunca haviam 
amado, dedicaram•se especialmente, a co_meçar do mo• 
rnento que ela oôs-se por inteiro nas maos deles e s2 
dividi, com perfeição e talenro, respondendo ao que um 
r,erquntava concomitantemente ao outro. Por vezes, p�­
recia que ela estava suspensa no ar, m�s logo e�tend1_? 
½Ue se pu1ha sobre o imaginário. Sent,a sens�çoes m1· 
ra:bol<"'"1.te:; e mais explosiva--; que aquele chuve:ro d• lv 
zes coloridas que se dá quando os fogos explodem oo 
c:éu, paio; ,:, seu corpo era !ocado a quatro mãos, dupla­
mente mordisca;'o. Sentia que não aguentava de tantcs 
estímulos � provocações. e em dose dupla de pre!Udio 
sentia eh, -,ão se sabe se real ou imaginariamente. �fTla 
boca quen1e nc seu pescoço, próximo aos seus 01.1v1d::s 
a lhe dizer t.aixin�o o quanto tudo era maravilhoso. e 
ülç;;uém a conter-lhe o prazer na fonte como se morde�!e 
um� fruta e se deixasse lambuzar todo. Claro que ela. 
cc""" certeza ar:6:.. ter momentos tão perfeitos, iá riõo 
con�eguia s�çurar � sono que a arrebatava e v�rcu !� 
cara o lad:'l dire;to. Deu um beijinho no real, v1ro•J•o;e 
Pua o IJdo e:a•Jerdo e deu um beijinho no imag:nãri: 
c'epois. 
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t.JRV 
Inflação ... 
Inflação (acum 12 meses) ... 
TR . .. 
Poupança • . . . . . . . • . ...... . 
531ário niínimo 
Uferj (mensal) 
Uferj (diária) 
Ufir (mensal) 
Ufir (diária' . . . . . . .. 
Unif (mensal> 
Unif (d,.ória) 
Ouro (grama) 
Dólar (paralelo) 
Dólar (comercial) 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) 
Ufinig (p pg. IPTUl 
Taxa d� expediente ... 

(Cotaçao de 21 /04/94) 

1. 191 93 
45_71•,. 
3 .  392,27,. 
51,24", 
51,172% 
64.79 URV, 
23 189,20 
29 .627,CC 
524,34 
669,92 
13. 134,00 
16 .993,0Q 
13 . 710,00 
1. 115 00 
1 Jó9,0C 
599 01• 

3 298 28' 

15 071,00 
3 398,67 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADf,

Só PARA ASSINANTES 
F iça r.a a .... mc:•• - do C':orrein da Lavoura e dea;•,;"J � 
d' nc __ a prom .. .,c_... Oe"contos e .. pcc ais de � 
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.,., ·e •ir C) e anu: -:: cs classif.cados. Nã,� é urna t 
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·1C\IENTÕ 
O show do Grupo So Pra Coe•rariar anunciado 

para este dia 20 na Ri�sampa, foi transferi�o para quar· 
1a-tei a. dia 18 de maio. no mesmo horário. • Para os 
gazeteiros de plantão, um lembrete: dia 2 de 1unho e 
feriado. • Um luxo a nova coleção da Maison Berta, 
,5er•orio, colection Outono/Inverno. As cores super da 
noda. muito colorido como deve ser no momento. Lindo 
de ver. As finas fazendo fila na Maison para ver de per­
o. • Pronto o novo décor do Hollywoc,d Dis•o Club o 

tom vermelho predomina, ficou bonito. Os banheiros em 
tempo de reforma total, era preciso. Maneio sabe das 
e;; ,as. • Dr Salvador Alves de Azevedo parte para um 
,ciur de nav,o com sua Arlete. Vào para as ilhas do Ca­
rrbe descansar durante um me�. Dr. Salvador .; Agente 
da ECAD na Baixada e cercanias. • Aguinair do Prado 
tomando aulas de dança de salão. Está toma�do go. to 
�ela dança figurada. No que faz muito bem. O Olha a 
!ta. Você está na lista? 

,OTAÇÃO 
O cantor Giovanni, sucesso há tantos e tantos anos 

'! noite do Rio, recebe1J proposta d� importante gra-
1dora para um Lp a ser leito ainda em 94 Tudo com 

,11uito cuidado e capriche. Depois eu conto. 
• Na platéia da Gaiola das Loucas, no Teatro Gi­

�sticc, Teresinr,a Moreira que quase teve um troço de 
�eto rir, Etevaldo Brandao, Maria Helena Laranjeiras, 

Ansel.,-,c Gomes e mais e mais. 
• A bela Elba Ramalho terá a música principal 

eia próxima novela das seis, uma salsa bem caliente co­
,,� é do gosto e feitio dela. Elba é o máximo. 

• Muito elogiado o desempenho e trabalho do 
� Deputado Federal Nelson Bornier na Câmara em 

r JS lia. 

.. � ---:· "!T[S 
Cc;sas que marcam na agenda de hoje, A loirice 

Ana lu1za C�panema, cada dia mais linda! C O c�.lr 
de Cristl n;; r._.�" �e Carvaiho. • A list� chique das 

r:.3, r-:r� " n .,oi 'e ... L:-• ;" l1 ta O O carnaval 
-� 1:--ve"no ,,. � L1 sa va '1rcmov_ r dias 29 e 30 de 
u:-ho n� CÍ•"· A cõtzgoria de Marly lnC:;o da Costa. 
• :> �:,o c te e<, cabelo de f.�anuelina Barata. 

-E; 'lA SOPA 
O ,.�:çom dos famosos que circulam pela noite 

Res lt.umte Sopão (é ai onde se concentram todos 
" 1e 0Jdalar p�las festas e acontecências) Mr. Ama· 
' .e Rang, , e_tré,a 62 idades. Claro que tudo é 

- , de resta: bo!:o e parabéns circulando. Ele já fez 
"I 1m2 ... o círculo de amizades e clientes da casa. Da­

:i c.br ... o. A casa vl: de vento em põpa, isto é, lo­
... ot�da todas as noites. Viva 

c,:,15 Ê 
Ni'-é J Martin, va r�L•nir um griJpO chique para 

ci Tu�-:, para apresentar o marido aos que ainda 
:i o cr-- e:eM. p�t...,.. cu e ele corre um risco· os ho­
n. v .., fi,,. ... � - - •� por t-r,:,,m Sido trocados por 
, ·erdo Nil-.é,1 e 1,ta d vina As bichas vão ter 
1ue i,-· ac.l"- .,,rr � 'Tlarido da Nilcéia um gato. E 

m - as r-,ulheres v'3o •er chi1iques e desmaios 
,.. --ndc rem de perto o bon: do. 

O "'l'hcr c, , 1:, la Nilcéia tem a fazer é trancó-
a .. :h cL. 11e· ... -fa de 13ntar de apresentação. 

Oucrn c:lliSa 

• • A",C ::ii: \ DA 
O ·�se r ,lt,,nl da..., reqiões que foram berço das 

ci. "L·rc,0 -,ode er s,.,blirihado pelo a��assinato 
ip· ai arge,·,;ma, �•mplesmente por­

- 1 ,. ""'1 av� o véu +"'ad:cionat dos costumes i:1�· 1"" n :'l-:.vo· ..,,arece que ainda vão levar séculos 
J rl • n ,i.,: r o essencial do secundário. o 

ru . .:•to pelo dia, e por ai 

nd' 11 "'exta. ccrr grande V"arit"­as. r x-s e ce·nes C? dd c:dade. A-:e1t•mos t�dos os e "et: !.em acréuimo 

•'J..,JSTO RODRIG\IES No 150 tMkC, TEL · 765-8464 
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CASTOR 
Cur iosidael� astron6m,ca dois pc,rto�: e":;., :-n os 

livros especfalizadcs que Castor é ur,1a estrt J dJ ,.Jns­
telação de Gemini. Não é a mais brilhante - posição que 
c(,,'.:>c a Pollux - mas se trata de uma das riais notave1i 
•!e sistema estelar, por sua e;t•utura múltipla 

Notar que o seu período de revolução ocorre a 
cada 360 anos. 
FEIJOADA 

A feijoada dos sábados no Augustu's Grill cnnti• 
m:am sendo sucesso total, com pre,enç�s ch,ques e e.>· 
lunâveís a cada semana. Luz e José Maria Azevedo, ele 
de partida para o Japão onde participará de importante 
Congresso de Cirurgia Plástica. estavam esta sema�a nc 
Augustu's com grupo de vips. Em mesas separadas, Al­
zira e Paulo José, lone e Aldo Pereira e Magal, Ribeiro 
com Joào Henrique. 
VIPS 

1 - Avaliações recentes concluíram que os services 
públicos nas brasileiras terras f'.'Stâo necessitando de, n­
vcstimentos da ordem de US$ 25 bilhões atualmente. 

2 - Sucesso na noite1 os cantores Giovanni e Ro­
g.,r,a Emmer seguem atraindo multidoes onde se apre­
�entam. 

3 - A beleza de Carla Barros ofuscando meio mun­
do na noite do Hippo. 

4 - Entre 1986 a 1992 56 estatais repassaram 
i..:S$ 9,4 bilhões aos fundos de pensão. 

5 Movimento dos maiores nos Studios JR, do 
cü .. +or e f..;.tógrafo José Roberto. Os maiores nomes do 

Mundo jovem e da rnoda clicam os flashes por lá hoje 
em dia. 
A LISTA 

Madame Silicone estava às gargalhadas no telefone 
c=:�•a semana com ,s amiç;as: 

- Quero entrar na lista, qualque r l,sta, quero apa­
re:cer, ser noticiada, badalada1 os colunistas não citam 
rr:eu nome um horror" 

A br�xa de conto de fadas passou e disse em alto 
bom som "Santa, faz como fez a Maria Helena Guinle 
da uma int"evista para a lnterview Scxy e depois des� 
mente tudo, vai para Paris, pinta o cabelo de loiro se-
para do marido e pronto, é notícia". 

. Claro que ela não tem bala na agulha para tanto. 
Afinal Madame Silicone é Silicone apenas. Não é colu· 
nável1 _é uma louc� varrida do soçaite, apenas. Ela jamais 
entrara para o l,vro Sociedade Brasileira da Helena 
Gondim. Nem morta. 

EXPOSUL 
. Vai acontecer no Riocentro, de 2B de abril a B de 

ma,o .. ª Exposul, mostrando tudo sobre a região sul 
brasileir_a. Santa Catarina vai estar presente com várias 
confec��s, os cristais de Blumenau, artesanatos típicos 
da reg,ao e a choperia promovendo a Octoberfest 

O R,o Grande do Sul vai mo;trar o artesanato da !:erra gaucha, �s móveis de Gramado, o suco de uva, o chocolate raseiro que será distribuído aos visitantes sf·ows de folclore e mais e ma,s. 
O Par,a�â mostrará o artesanato, trazendo comu pro�utos t1p1cos o mel e geléia real. As indústrias da r�g,ao serdo representadas por expositores dos mais va­rlddos setores cor, destaque para churrasqueira e arte· fatos para churrdsco, disponíveis ao público visitante. 

FESTA 
Idade nova de Andréa Cri·,p,m fc tejada em gran­de estilo no terrac.e, repleto de amigos. R,c,.v1 tanta ge .... am1�a, o vereador Paulinho Cri<,p!m Gv; fazia planta� em .rente à me� l de doces, Sérgio Cavalcante e po�a ce,nfirmando presença na feijoada de junho Lucy Cris­J:-1:-n P --eu b?n ª".trai. Rogério rmmer e G�to Santa.,J e ma15 e í"'a•s O irande bucf. rcho fo, a !ove story de Vânia S1mec10 Duarte e Andréa ruriz::· Muita gente n�rn stb1.1 e 11--ou d riueixo caído 

Ouça ª Rá,lio Rio de Janeiro 1400 Ali 

tlrograma: RfflEXõfS 
Te l·• �extr-feira, da, 23 às 24 horas 

A�rei•mfa;fü>: 
PAUW DE M lflQ Rl\[?1;0$

I'atrncínio· 
(OLf:GIO LEOPOLOO 

PAOU!A 7 

Nrste sábac!o, , r.or•ir da 22 i. ,,ras 

PAGO0AO e BRASIL RITMO SHOW 
E• ,,éia Equioe Mary'u, Se,m e Renova Samb 

Damas grát s �té as 22 ':) horJs 

Do..: go, CASH BOX 

O som acima do normal 
l O sa,ao, íE'LÃO -- 2 ° •r à::> MPB e PAGODE 

No g,�ás,o, O ,i/\ELHOR 00 �UNK 

- Damas grátis até as 22h 30m 

Rua BNr,,r,lór.<> Melo, 1335 Nova Iguaçu - RJ 
----------------========-

r-;J-. 
1 ,J\� ... Contabilidade Nclsor. Eornicr Lt:la. 

CAGAMV.ÇÃO DE EM?f.c -AS 
f,�3ISTÊNCIA FISCAL E COM�ACIAL 

- BAUINÇOS -

ESCRITÓRIO: RUA PxQFl VENIIIA COR;!EA TORRES, 
230 - 10" A.'IIDAR - ,TELEFO,�ES, 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 
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RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGi' �G:70 
RUA DR. THIBAU, 20- TllEFOrif: �760 

CENTP.O-r;ovA;.:;�. ·".:U 

DESPACHArne O, ·:tA� 

LICENÇA DE C01 ls:!'RuÇÂO, L::'GAUZl'r<'Jes. 

\ 
JUNTO À PRlcéE!TURA E CARTÓRIOS 

, 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS � 

R'ua Dr. Athayc'c Pimentil de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • ·- I 
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1BC sofre derrota para o Fluminense em 
;ogo de preparai;ão para o estadual de Futsal 

/!fOSCOSO JUNIOR 

O Iguaçu Basquete Clube (IBC) partlclpou de mais um 
comprom.Lsso amistoso vLsando sua estréia. no Campeonato 
Estadual de Futsal Adulto do Estado do Rio de Janeiro, no 
próximo dia 14 de mato, contra o Três Rios, na casa deste, 
às 20:30 horas. O verdejante iguaçuano, na noite da última 
quarta-feira, no glnâslo de esportes, disputou uma sensa­
cional partida contra o Fluminense, quando, na oportuni­
dade, o time carioca saiu vitorioso com o placar apertado 
de 6 a 5. 

COMO FOI 

O IBC saiu na frente do marcador com um gol do arti­
lheiro Outo em cobrança de falta, aos 4 minutos. Carlos 
empatou aos 10. Faltando 3 minutos para terminar o pri­
meiro tempo, ou seja, aos 17, Guto voltou a marcar fazendo 
2 a 1 para o IBC; este foi o placar da etapa 1ntclal. No se­
gundo tempo a partida !erveu, com os dois times querendo 
a vit-Orla de qualquer maneira. Em desvantagem, o Flu aca­
bou empatando através de samuel, aos 9 minutos. Aos 11 
Rogério marcou e delxou o visitante na frente: 3 a 2 Porém 
O IBC correu atrás do prcjuizo e empatou com mais um 
gol de Outo. mas aos 14 Samuel fez 4 a 3 para o Flumi­
nense. Aos 15 foi a vez de Marcius ampliar a vantagem 
para o tricolor: 5 a 3. Aí o IBC reagiu a Fernandes dJmi­
nuiu para. 5 a 4, aos 16. Com um gol a cada minuto, Mar­
cius foi lá. e fez mais um para o Fluminense, estabelecendo 
6 a 4. Aos 18 Guto fez 6 a 5. Faltando apenas 2 minutos 
para o final, Bororó (IBC) mandou uma bola na trave do 
goleiro Cláudio, para dellrio da torcida. No flnalzlnho, Blra 
fez bela jogada pela direita e mandou na área, Guto entrou 
e fez o gol, no entanto, o árbjtro anulou alegando mão de 
Outo. Assim o jogo terminou em 6 a 5 para o Fluminense, 
num jogo em que Guto, mais uma vez, juntamente com 
seus companheiros, mostrou que o que mais sabe é fazer 
gols, pois emplacou 4 no Flu. Para quem não sabe, Guto foi 
o artilheiro da competição estadual em 1990, jogando pele 
inesmo IBC. 

ESCALAÇAO E ARBITRAGEM 

o !BC jogou assim: Chofre; Celsinho, Fernandes, Outo 
e Bororó. Jogaram atnda: Kung-Fu, Bira, Cartinha e Re­
nzto. Técnico: Clãudio Rozzo. O Fluminense: Cláudio; Car­
los. Marcius, Marcelo e Samued. Rogério também jogou. 
Técnico: César Ismael. Os árbitros foram José Soave e Jo­
-:emar Freitas. ambos com bom trabalho. Na mesa, anotando 
e cronometrando, atuou Djalma Adelino. 

t isso aí. estamos torcendo pelo sucesso do me. nas 
l'!ompetições de Futsal que participará, tanto na categoria 
adulto, como também no !raldlnha, pré-mirim, mirim, in­
fantil e infanta. 

VltJICIUS MENEZES OE AZEREDO 

Dener, jogador vu leão, 
Jogador furacão .. . 
Com a bola nos pés, 
Um menino brincalhão. 

.J 

-.!:!!VA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIÍI DE 23 A 29 DÊ ABRIL DE 1994 ti.º 3.981 Já. ha bastante t.n,
1" apresentando um excelente 

futebol na equipe do SàC> 
Paulo, o Jogador Leonar40 
�tá. confiante na sua can­
vocação para disputar a C}. 
pa elo Mundo nos Elltacios 

Unidos como t1tular. Leonar. 
do, que vem sendo apontado 
como o melhor jogador do 
campeonato Paulis t a, Jã. 
marcou nove gols na COtn.pi?­
t!<;âo atuando como mela­
armador. O ob}ctlvo do aue. 
ta é de ganhar a P06ição de 
titular da seleção Bra.slletn. 
Jogando pela lateral esquer� 
ca ou pelo meto de catnpo.
Sem dúvida, Leonardo atra­
vessa sua melhor rase no tu. 
tebol brasllelro. • O brast. 
leira João Havelange, após 
muita polêmica. teve seu no­
me confirmado como ún1co 
candidato à presidência da 
Fifa. Dirigindo a entidade lá 
há 19 anos. ele permanecerá. 
no comando por mals uma. 
tt:mporada. A eleição está. 
marcada para o dta 17 d� 
junho, em Chicago, vêsper3, 
da parttda entre Alemanha. 
e campeã do mundo em 901 e 
:eollvia, válida pela ab-.:rti..u. 
da copa. do Mundo dos r.;. 
tados Unidos• • A S�l•: •io 
Bra.sikira, n:i jl+;ima q'�lr'l.­
fetra. à tarde, empa¼u em 
o a o com a Paris salnt Gu­
rnaln. A partida ficou mar­
c.:.da pela péssima at•1a.--::, 
àe todos os atletas br- :­

roe: c::.im m,1itos passes e:-­
r�ao<i r C":ti11t:�� a gol � •,;_ 
t•·o:-:'l'. e Hoje p5•3. fazem!::> 
,.1nco dia-::: que o jovem jq·1-
tior do CR Vasco da G:� 
Denl:'r Augus�o de- S:n:�a.. 
ne-rci..2-•1 a v:da num ac:.dente 
rte c:--.rro na LaG:03. Pi:d:-1 "' 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DA 2.ª DIVISÃO DISPUTA SUA 5.ª
RODADA DO TURNO NESTE DOlnNGO 

Está marcada para ser disputada neste domingo a rodada de número cinco do prjmeiro turno do Campeonato lgua­çuano de Fu1ebol da Segunda Divisão Uuniores e Adulto), edição 94, promoção da Liga de Desportos de Nova Iguaçu (LDNIJ. O certame, que conta com a par­ticipação de trinta clubes, está se desen­rolando de maneira sensacional. 
Os jogos programados para este do­mingo_ conforme a tabela da LDNI, são esses, Chave A - Santo Elias x EC Brasi-

leirinho; Unidos da Vila x Aliança; Filhos 
do lpiranga x Maratona e São Jorge x 
Esperança de Cabuçu. Chave B - Cana­
rinho FC x Nacional; Águia Dourada x 
Primavera; Roma x Canarinho EC e Vila 
Avelino x Cascatinha. Chave C - Figuei­
rense x Flamenguinho; Palmares x Fama 
e Star Clube x Três Fontes. Folga, Bra­
sil FC. Chave D - Jardim Pernambuco x 
Unidos do Cobrex; Nova Amizade x 
A.drianópolis e Ouro Fino x Estrela da 
Grama. Folga, São Lourenço. 

NOVA IGUAÇU E BELFORD ROXO LIDERAM O CAMPEONATO
ENTRE PREFEffURAS 

As prefeituras de Nova Iguaçu e Bel· ford Roxo. até o momento, são líderes de suas chaves, A e 8, do Campeonato de 
Futebol enlre Prefeituras, que está sendo promovido pelo departamento de Esporte 
e lazer da Prefeitura Municipal de Bel­
ford Roxo. Com a vitória de 2 a l obtida 
domingo passado contra Japeri, no está­
dio José de Alvarenga, em Heliópolis, o 
t,me de Belford Roxo garantiu a lide­
rança na Chave A com 4 pontos ganhos. -
Já a equipe de Nova Iguaçu, que é re­
forçada no meio de campo pelo prefeito 
Altamir Gomes, empatou com São João 
de Meriti em ,2 a 2 e também passou a 
liderar a C�ave B com três pontos. 

O jogador Paulinho, do BeTTord Ro­
xo, é o artilheiro da competição. Com 03 
dois gols que emplacou na vitória sobre 
Japeri ele passou a somar 4 gols. Ainda 

UNIDOS DE OLINDA PERDE
01WE DE 

Jogando amistosamente no domingo 
passado. no campo do As de Ouro, em 
Anchieta, a equipe de futebol veterano 
do Unidos de Olinda foi derrotada pelo 
conjunto do Onze de Ouro, de Nilópolis, 
pela contagem de 3 a 2. Os gols foram 
assinalados por Adernar e Beta (contra), 
tendo marcado para o vencedor Ncca \2) 
e Adalto. 

EQUIPES 
O Onze de Ouro venceu jogando 

co:11, Mário, Jaci, Belo, Zé Carlos e Zé; 
AI xandre 1, Nena e Carlinhos; Alexan-

foram registrados os seguintes resultados 
da semana passada, Mangaratiba 3 x 4 
Nilópolis e Duaue de Caxias l x 1 Quei-
mados. 

CLASSIFICACÃO E PROXIMA RODAt'..A 
A classificação das equipes. por pon­

tos ganhos, até agora, está assim: Chave 
A - 1.0) Belford Roxo, 4 pontos; 2.0) Ja­
peri P. Nilópolis, 2 e 4.º) ltaguai e Man· 
garatiba, zero. Chave B - 1.º) Nova Igua­
çu, 3 pontos; 2.º) Duque de Caxias, Quei­
mados e São João de Meriti, 1 e 5.0) lta­
borai {ainda não estreou). A próxima ro­
dada a ser disputada é a de númerc três, 
que marca os seguintes jogos para este 
sábado, ltaguai x Belford Roxo; Japeri x 
Mangaratiba; ltaborai x Nova Iguaçu e 
São João de Meriti x Duque de Caxias. 
Folgam, Nilópolis e Queimados. 

JOGO 
OURO 

AMISTOSO G 

,!,e li (Nico), Noca e Adalto (Edivaldo). 
Técnico, Devanir. O Unidos de Olinda per­
deu assim escalado, Jair; Abelha. Moi­
sés. Joel e Chibil; Pipinha, Carlos e Ade· 
mar, Clcvis. Zé Roberto e Rogn,io (Fer· 
rinho). Técnico, Pedrinho. Destaques do 
Onze, Noca, Edvaldo, Adalto, Alexan­
dre !, Belo e Nana. Destaques do Uni­
dos, Jair, Adernar, Chibil, Joel e Moisés. 
O árbitro da partida foi o popular Zulú, 
cçm um bom trabalho. 

O próximo jogo do Unidos de Olin­
da será neste domingo_ contra a repre­
.,,:ação do Bloco dos Cem FC. 

Publique o balanço de sua Empresa rio 
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o� Freitas, no Rio. Com M­

nas 23 ano:. de :dade. Denl't 

se ctc:-oed'.u da vidl �reCl:J.• 
tu-ament?. pois ainda. daria 
muih.� ale3"ria1 :lo -:o:·� f'l­
kbol, ma� ar5':n fo! ! ,;-o:-i� 
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CINE RIVER IGUAÇU -

'Risco Total", com Sylvestfr 

Stallone,John Lithgo�· eMl­
chael Rooker Censura. liVTt­

Horário: 13h - 15�. - \'ih 
19h e 21 hor:is. Prsça ,.\li,,.. 
nla Flores Tei.-.:eira. Telefone 

767-0229. 
CINE VERDE - ··O •�:: 

dor" (policial l . e Toro 
aJ;i­

nng�r "Alucinadl por

« li­
mais" (filme de- s�xo e :c­
c tol Cf"nsma.: 18 anos-

tSh 
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